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APRESENTAÇÃO

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume II, apresenta, em seus 17 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de adubação, 
inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento das culturas 
cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas contemporâneos 
de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme 
a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos 
recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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RESUMO: O fogo é muito utilizado para a 
limpeza de áreas agrícolas, sendo uma prática 
de mão de obra barata e de fácil uso. Objetivou-
se com esse trabalho, avaliar a influência das 
queimadas sob os atributos cálcio e magnésio 
em área do bioma caatinga no Sul Piauiense. 
O trabalho foi realizado no baixão dourado, 
município de Júlio Borges-PI. O delineamento 
experimental utilizado foi o Inteiramente 
Casualizado (DIC), com quatro tratamentos: 
T1 - Área com queima com integração feijão 

e milho - ACQIFM: T2 - Área sem queima 
com plantio de feijão - ASQPF; T – 3 Área 
com queima com plantio de capim-pangola - 
ACQPCP; T4 -  Área sem queima há 4 anos 
com plantio de capim-Andropogon – ASQ4PCA 
e cinco repetições, totalizando 20 amostras 
de solo, na profundidade de 0,00-0,10 m. Os 
dados foram analisados e feita comparações 
de médias, usando programa estatístico 
assistat, onde os dados foram submetidos 
ao teste de Tukey, à 5% de probabilidade. O 
manejo com queimada afeta a presença do 
Ca+2 no solo, sendo que nessas condições 
sua presença é reduzida, principalmente em 
decorrência da lixiviação, porém em relação 
ao Mg+2 esse tipo de manejo não influenciou 
esse nutriente, sendo que os valores não 
deferiram estatisticamente. Desta forma, a 
prática de queimadas afeta negativamente a 
qualidade do solo, causando várias alterações 
nas concentrações dos nutrientes, levando 
futuramente ao empobrecimento do solo. 
PALAVRA-CHAVE: qualidade do solo; 
nutrientes; fogo.

ABSTRAT: Fire is widely used for the cleaning 
of agricultural areas, being a cheap and easy 
to use labor practice. The objective of this work 
was to evaluate the influence of the burnings 
under the calcium and magnesium attributes 
in the area of ​​the caatinga biome in southern 
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Piauiense. The work was carried out in the golden bahia, municipality of Júlio Borges-
PI. The experimental design was completely randomized (DIC), with four treatments: 
T1 - Area with burning with beans and corn integration - ACQIFM: T2 - Area without 
burning with bean planting - ASQPF; T - 3 Area with burning with pangola grass 
planting - ACQPCP; T4 - Non-burning area for 4 years with Andropogon-ASQ4PCA 
and five replications, totaling 20 soil samples, at a depth of 0.00-0.10 m. The data 
were analyzed and comparisons of averages were done using the statistical program 
assistat, where the data were submitted to the Tukey test, at 5% probability. The 
management with burning affects the presence of Ca + 2 in the soil, and in these 
conditions its presence is reduced, mainly due to the leaching, but in relation to the Mg 
+ 2 this type of management did not influence this nutrient, being that the values ​​did 
not statistically. In this way, the practice of burning affects negatively the quality of the 
soil, causing several changes in nutrient concentrations, leading in the future to soil 
impoverishment.
KEYWORDS: soil quality; nutrients; fire.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização do fogo como prática de manejo do solo é comum no Brasil, 
principalmente em áreas rurais. É utilizado com a finalidade de “limpar” áreas agrícolas, 
controlar pragas e doenças, preparar o solo para o plantio, renovar pastagens, melhorar 
a oferta e qualidade dos alimentos, abrir novas áreas de plantio, entre outros (VIEIRA 
et al. 2016).

O fogo representa, muitas vezes, a forma mais rápida e econômica para o produtor 
rural atingir tais objetivos, ressaltando que o mau planejamento e manejo desta ação 
podem gerar consequências danosas para o ambiente (LORENZON et al. 2014). O 
impacto ambiental das queimadas envolve a fertilidade dos solos, a destruição da 
biodiversidade, a fragilização de ecossistemas, a destruição de linhas de transmissão, 
a qualidade do ar e de visibilidade, bem como aumento do risco de acidentes em 
estradas e a limitação do tráfego aéreo, dentre outros aspectos (ACRE, 2010). 

De acordo com alguns estudos, as queimadas têm seus pontos positivos 
e negativos. Os pontos positivos estão associados as cinzas aumentarem as 
concentrações de alguns elementos químicos essenciais do solo como Ca+, Mg+, P 
e K+ entre outros, pela queima dos restos vegetais, em razão da liberação imediata 
destes nutrientes, possibilitando uma assimilação rápida pelas plantas. Mais a curto 
prazo às perdas são significativas por meio da lixiviação, assim como através de fatores 
climáticos, como pelo carreamento pelas águas das chuvas, ventos entre outros. Essa 
ação ocorre, por falta da cobertura morta no solo, facilitando o processo erosivo, e 
assim acarretando o empobrecimento do solo. 

Os impactos negativos estão associados aos fatores econômicos, sociais e 
ambientais, com diminuição da qualidade do solo e do ar e, consequentemente, danos 
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à saúde da população, além da diminuição da visibilidade em decorrência da fumaça, 
podendo provocar problemas como o fechamento de estradas e aeroportos (NEARY 
et al., 1999; DIAZ et al., 2002; LOUZADA; MACHADO; BERG, 2003; KEELEY, 2009). 

Para saber quais benefícios ou malefícios que as queimadas causam na 
qualidade do solo, é necessário comparar áreas que sofreu tal prática, com áreas 
que se encontra em estado de equilíbrio ambiental. Desta forma, o presente trabalho 
teve como objetivo, avaliar a influência das queimadas sobre os teores de cálcio e 
magnésio, em área de bioma caatinga no Sul Piauiense.

2 | 	MATERIAL E METÓDOS

O projeto foi realizado em áreas de caatinga no baixão Dourado município 
de Júlio Borges, Piauí (10° 18′ 52″ latitude Sul, 44° 14′ 13″ longitude Oeste). As 
condições climáticas do município de Júlio Borges (com altitude da sede a 389 m 
acima do nível do mar) apresentam temperaturas mínimas de 25 oC e máximas de 37 
oC, com clima quente e semiúmido. A precipitação pluviométrica média anual é definida 
no Regime Equatorial Continental, com isoietas anuais acima de 800 mm e período 
chuvoso estendendo-se de novembro–dezembro a abril–maio. O trimestre mais úmido 
é o formado pelos meses de dezembro, janeiro e fevereiro (IBGE–CEPRO, 1998). O 
solo da área de estudo é classificado como Latossolo Amarelo distrófico (SANTOS et 
al., 2013).

O experimento constituiu-se de 4 tratamentos:  T1- área com queima com 
integração feijão e milho) – ACQIFM; T2 - área sem queima com plantio de feijão - 
ASQPF; T3- área com queima com plantio de capim-pangola - ASQPCP; T4- área sem 
queima há 4 anos com plantio de capim-Andropogon - ASQ4PCA; dos quais foram 
coletadas cinco amostras de solo em cada tratamento, em profundidade de 0,0-0,10 
m. As amostras foram levadas ao laboratório de análises de solos-LASO, pertencente 
a Universidade Estadual do Piauí, onde foram processadas suas análises. O Cálcio 
(Ca+2) e Magnésio (Mg+2) foram extraídos com cloreto de potássio (KCL) 1mol L-1 e 
quantificados por titulometria (EMBRAPA, 2011).

Os dados foram analisados e posteriormente, feito comparações de médias, 
usando programa estatístico assistat, onde os dados foram submetidos ao teste de 
Tukey, à 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento ASQPF (Gráfico 1) apresentou estatisticamente o melhor resultado 
para Ca+2 com média 2.62 cmol/dm-3 comparado com os outros tratamentos. Isso devido 
a área não ter sofrido influência da queimada, mantendo assim suas propriedades 
químicas inalteradas para esse nutriente. Ressalta-se, porém, que embora a queima 



Solos nos Biomas Brasileiros 2 Capítulo 15 135

dos resíduos vegetais possa elevar os teores das bases trocáveis e diminuir os teores 
de H+ e Al+3, ela poderá, também, a longo prazo, diminuir a fertilidade do solo, uma 
vez que as cinzas são facilmente carreadas por lixiviação e/ou erosão (MENDONZA 
et al., 2000). 

O tratamento ASQ4PCA apresentou o menor resultado, com Ca+2 apresentando 
média de 0.74 cmol/dm-3, mostrando a influência negativa a longo prazo da queima, que 
após um certo período de tempo, perde nutrientes como o Ca+2, através de lixiviação, o 
que afeta a fertilidade do solo. Os efeitos positivos das do uso da prática da queimada 
de vegetação tendem a desaparecer, em médio prazo, durante o processo de tendem 
a desaparecer, em médio prazo, na lixiviação dos nutrientes pela ação de chuvas, o 
que resulta em concentrações que podem ser até inferiores às observadas em solos 
que não sofreram ação do fogo (KNICKER, 2007).

Quanto ao Mg+2, os valores encontrados não deferiram estatisticamente entre 
os tratamentos, devido a ação da queimada não ter influenciado a presença desse 
nutriente no solo em relação ao tratamento sem queima (Gráfico 1).

Gráfico 1. Médias referentes aos atributos químicos Cálcio (Ca+2) e Magnésio (Mg), em áreas 
sobre influência das queimadas no bioma caatinga no Sul piauiense.

Área com queima com integração feijão e milho - ACQIFM: Área sem quem com plantio de feijão - ASQPF; 
Área com queima com plantio de capim-pangola - ACQPCP; Área sem queima há 4 anos com plantio de capim-

Andropogon – ASQ4PCA. Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente no teste de Tukey à 5 % 
de probabilidade

4 | 	CONCLUSÕES

1.	 O manejo com queimada afeta a presença do Ca+2 no solo, sendo que 
nessas condições sua presença é reduzida, principalmente em decorrência 
da lixiviação, porém em relação ao Mg+2 esse tipo de manejo não influenciou 
esse nutriente, sendo que os valores não deferiram estatisticamente.
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2.	 Desta forma, a prática de queimadas afeta negativamente a qualidade do 
solo, causando várias alterações nas concentrações dos nutrientes, levando 
futuramente ao empobrecimento do solo. 
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